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Zodíaco dos
Vinhos: Sagitário
Sagitário é um signo cheio de referências que ajudam a 

qualificá-lo. É um signo do elemento Fogo, terceiro do 
trio antecedido por Áries e Leão, o que já prenuncia bastan-
te energia, uma energia de expansão.

O planeta regente de Sagitário é Júpiter, o maior do sistema 
solar em diâmetro e massa, sendo que esta é 2,5 vezes a massa
de todos os outros planetas juntos. O planeta tem uma rotação
muito rápida e é conhecido pela sua grande mancha vermelha, 
cujo tamanho é duas vezes o da Terra e é resultante de uma
tempestade contínua, com ventos de até 650km/h.

Júpiter, para a mitologia romana, e Zeus, para a grega, 
é o Rei dos Deuses; Deus dos Raios e Trovões que coloca 
ordem no mundo, mas que também é meio “mulherengo”, 
pai de outras divindades, frutos de seus relacionamentos 
com deusas, ninfas e mortais. Finalmente, Sagitário está 
associado a Quíron, um centauro (metade homem e me-
tade cavalo), conhecido pela inteligência e sensatez, mas 
com um perfil às vezes irracional, que cultiva a liberdade 
e a satisfação de seus instintos a qualquer preço. De tan-
tas referências, podemos ressaltar que se trata de um signo 
que dota os seus regidos de muita energia e movimento. O 
“jupiteriano” se espalha pelo mundo, cria conexões e deixa 
seus frutos em vários lugares. Frequentemente é descrito 
como o signo dos viajantes, de temperamento curioso e 
otimista, adaptável a várias circunstâncias – uma compa-
nhia alegre, um aventureiro.

É hora do nosso personagem transeunte trocar as in-
tensas fusões passionais escorpianas pela emocionante vida 
de “marinheiro”. Assim, os vinhos sagitarianos devem ter 
uma vibração acessível. Essa vibração pode vir de sua cor, 
seus aromas, sua acidez. No caso dos tintos, mesmo ro-
bustos, sua concentração tânica não pode desfavorecer sua 
expansão mundial, sua aceitação em contextos diversos. As 
cepas sagitarianas são calorosas e acessíveis, adaptáveis a 
várias regiões e paladares.

No primeiro decanato, temos um sagitariano menos popu-
lar, ainda marcado pela discrição e profundidade escorpiana. A
cepa em questão é pouco conhecida mundialmente e é oriun-
da da Península Ibérica – vinificada especialmente no Noroes-
te da Espanha, onde se chama Mencía, e na região do Dão, em 
Portugal, com o nome de Jaen. É uma cepa que tem tudo para
se difundir facilmente, por ter elementos fáceis de agradar o 
grande público: alta concentração de cor, aromas expressivos 
de frutas vermelhas e pretas, com uma estrutura encorpada e 
equilibrada pelas frutas, álcool e boa acidez.

A cepa clássica sagitariana é a Merlot, uma das varieda-
des mais plantadas no mundo, que gera vinhos varietais, 
mas também é uma das protagonistas do nobre corte bor-
dalês, em parceria com a Cabernet Sauvignon. A Merlot 
possui boa concentração de cor, aromas mais adocicados 
de frutas pretas, como amora e ameixa, baunilha, choco-
late e taninos medianos. Quando a proporção de Merlot é 
maior no corte bordalês, certamente o vinho se apresenta 
mais macio e pronto para ser bebido mais cedo, mesmo 
que mantendo certa potência e estrutura.

A sagitariana do terceiro decanato é outra cepa campeã 
de plantação no mundo. Chardonnay está em quase todos 
os países – em muitos, como a mais vinificada dos vinhos 
brancos e como coparticipante na produção de espuman-
tes, já que compõe o corte Champenoise. Versátil e no-
bre, faz vinhos de alta acidez e mineralidade, vinhos mais 
simples e frutados ou vinhos brancos mais estruturados 
e untuosos, com passagem por madeira. Dependendo do 
clima e do objetivo enológico, sempre haverá lugar para a 
Chardonnay. Ela é sinal de bons negócios e atende bem aos 
projetos ambiciosos dos capricornianos, que vêm a seguir!
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Sancionada a Lei da Hemoglobina Glicada
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SILVIA PEREIRA 
ENTREVISTA

Por iniciativa do 
médico sanitarista 
Izidoro de Hiroki 

Flumignan e de autoria do 
deputado estadual Samuel 
Malafaia (DEM), foi san-
cionada pelo governador 
Cláudio Castro (PL) a Lei 
de 9.336, que obriga labo-
ratórios públicos e privados 
a comunicarem à Secretaria 
Saúde as dosagens alteradas 
da hemoglobina glicada, 
que tem por finalidade a 
prevenção do diabetes.

A seguir, para explicar 
maiores detalhes sobre o 
ganho que a população com 
diabetes terá a partir dessa 
Lei, converso com o médi-
co Izidoro Flumignan:

O que o levou a apre-
sentar para o Legislativo 
fluminense, a sugestão 
de lei sobre a hemoglobi-
na glicada?

Sem dúvida, o fato que 
me inspirou, foi a experiên-
cia vitoriosa do Estado de 
Nova York, que utiliza essa 
técnica desde 2005 para a 
prevenção do diabetes. Lá, 
a doença chegou a atingir 
a marca de 10,5% entre os 
adultos vítimas do diabetes. 
Por isso, acredito que utili-
zar essa mesma técnica co-
mo instrumento de preven-
ção para a população do Rio 
de Janeiro, que dispara hoje 
no ranking, com o maior ín-
dice de pessoas com diabe-
tes em todo o país, e que ge-
ra um gargalo de 11% entre 
mulheres, e 8% entre os ho-
mens, segundo estudos do 
Ministério da Saúde. Feliz-
mente aqui no Brasil, temos 
a vantagem de contar com 
a poderosa ferramenta do 
SUS como aliada, que é to-
talmente gratuita. E quanto 
aos laboratórios privados, a 
dosagem da hemoglobina 
glicada é um exame de san-
gue de baixo custo, com um 
patamar módico de apenas 
R$ 10 por pessoa.

Mas o sistema de saú-
de americano não é bem 
diferente do nosso mode-
lo?

Sim, é verdade. O sis-
tema de saúde dos EUA é 
muito fragmentado, pois foi 
construído por centenas de 
planos de saúde privados 
sem uma articulação or-
questrada. Já no Brasil po-
demos fazer bem melhor, 
que, como já disse, temos o 
SUS como cenário, com as 
equipes de Saúde da Família 
que poderão ir pessoalmen-
te na casa desses pacientes, 
que estão com o diabetes 
mal controlada levando 
o tratamento adequado, e
com essa lei garantirá apoio
ás pessoas acometidas pela
doença. Cabe informar que

esta lei já está enquadrada 
na Regulamentação Geral 
de Proteção de Dados, fato 
fundamental, que assegura a 
privacidade do paciente.

Afinal, o que é hemo-
globina glicada e como 
se dará este exame de 
triagem na busca pelo 
paciente diabético?

A hemoglobina glicada 
é o principal “indicador da 
média glicêmica do sangue”, 
é uma espécie de espelho 
cujo percentual gradua o ní-
vel de gravidade do diabetes 
e assim facilita as tomadas 
de decisões médicas. Por 
exemplo, o nível normal é 
até 5,7%; acima disto, é um 
indicador de tendência ao 
diabetes; no entanto, se esti-
ver com 6,5% a 7,5%, signi-
fica que a doença está bem 
controlada. Porém, acima 
disto, demonstra falta de 
controle da doença. Portan-
to, esses números poderão 
subsidiar muitas ações de 
saúde pública, tanto quanto 
prevenir a doença, e, evitar 
consequentemente, suas 
complicações. A diferença 
do que temos hoje é que a 
glicemia feita na pontinha 
do dedo representa a quan-
tidade de glicose do sangue 
só daquele exato momento, 
sem relação de longo prazo.

Quando começará a vi-
gorar a Lei de Hemoglo-
bina Glicada?

Bom, a bola agora está 
com a Secretaria de Saúde, 
e cabe ao órgão organizar 
uma metodologia para sis-
tematizar a coleta e pro-
cessamento dos dados que 
vierem dos laboratórios 
públicos e privados, e assim 
transformá-los em conheci-
mento. A partir daí, realizar 
as estratégias de prevenção 
do diabetes. 

E como se dará na prá-
tica esse procedimento?

Daí por diante, as pes-
soas que estiverem com as 
dosagens da hemoglobina 
glicada inicialmente eleva-

das devem ser contatadas 
para confirmação do diag-
nóstico e tratamento, na 
maioria das vezes, guiado 
pelo emagrecimento, que é 
o ponto de partida, atentan-
do para uma alimentação
equilibrada. Para as pessoas
com a hemoglobina glicada
acima de um nível tolerável,
devem ser procuradas pelos
agentes de saúde para trazê-
-los ao tratamento eficaz.

Quanto custa hoje, a
uma pessoa, tratar seu
diabetes?

A equipe da ACD (As-
sociação Carioca de Diabe-
tes), conduziu um estudo
que demonstrou que uma
pessoa com diabetes, que
faz uso de medicamentos e
equipamentos para o con-
trole da glicemia, gasta em
média R$ 950 por mês. Co-
mo trata-se de uma doença
evolutiva, portanto, nos pri-
meiros anos de diabetes o
tratamento é relativamente
barato, porém à medida que
os anos avançam e as com-
plicações aumentam, os
preços dos medicamentos
também acompanham essa
alta. Com o aumento da ida-
de, se não houver contro-
le da doença, os sintomas
tendem a ficar mais seve-
ros, aparecendo a cegueira,
a insuficiência renal, a do-
ença cardíaca, e por fim, a
amputação do pé diabético,
aumentando os custos as-
sustadoramente. Portanto,
além do sofrimento huma-
no, temos um peso enorme
no orçamento familiar e
na previdência social, pois
todas estas complicações
acabam em invalidez, além
do que, considerando que
o Brasil é um importador
tanto desses medicamentos
como dos equipamentos,
haverá também nesses que-
sitos, um abalo que agrava-
rá negativamente a balança
comercial de saúde do país.

Pessoas com diabetes 
são consideradas com 
um grupo de maior risco 

para contrair Covid-19?
Sim, por isso é que se faz 

necessária a implementação 
imediata da Lei da Hemo-
globina Glicada, pois se for 
agilizada com rapidez pela 
Secretaria de Saúde, poderá 
salvar vidas diante da Co-
vid-19 e suas novas varian-
tes.

E como sanitarista, 
qual seria a outra neces-
sidade mais imediata que 
o senhor apontaria para a
Saúde Pública do Brasil?

Para começar, os dados 
da saúde de cada pessoa 
são uma excelente fonte de 
informação para a saúde 
pública de qualquer país. O 
nosso SUS precisa melho-
rar para ganhar a excelên-
cia e a eficácia de um bom 
atendimento e que acolha 
qualquer cidadão. Para isso, 
faz-se necessário a implan-
tação imediata de um pron-
tuário médico unificado pa-
ra todo o Brasil, inclusive, 
para os pacientes da Saúde 
Complementar.

Isso traria uma econo-
mia imediata na prevenção 
da redundância dos exames 
médicos complementares e 
que criam desperdícios. Em 
vez disso, é possível criar a 
versatilidade para um pa-
ciente ser atendido onde 
estiver e precisar, sob uma 
vigilância em tempo real de 
qualquer risco de contrair 
possíveis formas de epide-
mias, que supostamente ve-
nham a aparecer em territó-
rio nacional.

Sim, porque a pandemia 
de Covid-19 significará um 
divisor de água para a Ciên-
cia e um desafio para cada 
gestor, não só no Brasil, 
mas para o mundo inteiro, 
e que servirá de alerta, pa-
ra que possamos fortalecer, 
com a ajuda da tecnologia, 
todos os sistemas de saúde 
para nos adequar aos con-
trastes que nos aguarda um 
novo mundo, cheio de in-
tempéries, e com eles, o sur-
gimento das novas doenças 
da humanidade.
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Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 25 de Agosto de 2021
Data, hora e local: Assembleia Geral Extraordinária da NUVINI S.A., sociedade por ações com sede na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Rua Jesuíno Arruda, nº 769 - Sala 20 B, Itaim Bibi, CEP 04532-082 (“Companhia”), realizada em 25 de agosto de 
2021, às 9:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Zoom, de acordo com instruções enviadas aos acionistas 
no Edital de Convocação, em conformidade com o previsto na Instrução Normativa do Departamento Nacional de Registro Empresarial 
e Integração Nº 81 (“IN DREI Nº 81”). Presença: Presentes acionistas representando 95,434% do total das ações de emissão da 
Companhia, conforme registro de presença em sistema eletrônico de participação e votação a distância, nos termos do item 3, Seção 
VIII da IN DREI Nº 81. Convocação: O Edital de Convocação da presente assembleia foi publicado no “Diário Oficial do Estado de São 
Paulo” nos dias 17, 18 e 19 de agosto de 2021, nas páginas 31, 2 e 30, respectivamente, e no jornal “Monitor Mercantil”, nos dias 17, 
18 e 19 de agosto de 2021, nas páginas 4, 4 e 5, respectivamente, nos termos do artigo 124, caput e inciso I da Lei nº 6.404/1976 (“Lei 
das S.A.”). Mesa: Sr. Pierre Carneiro Ribeiro Schurmann - Presidente; e Sra. Luciana Pietro Lorenzo - Secretária. Ordem do dia:
Deliberar sobre a nova emissão de novos bônus de subscrição pela Companhia, no valor de emissão global de até R$ 100.000.000,00 
(cem milhões de reais) (“Bônus de Subscrição”), sendo assegurado aos acionistas o direito de preferência para subscrevê-los, na 
proporção de suas respectivas participações societárias no capital social da Companhia, nos termos da Lei das S.A. Deliberações: 
Dando início aos trabalhos, os acionistas da Companhia aprovaram, sem ressalvas, a emissão, pela Companhia, de Bônus de 
Subscrição, nos termos do Anexo I à presente, no valor de emissão global de até R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais), que 
conferirão o direito de subscrição de novas ações da Companhia, calculadas e integralizadas de acordo com os termos, condições e 
prazos previstos nos referidos Bônus de Subscrição. Será assegurado aos acionistas o direito de preferência para subscrever os 
Bônus de Subscrição, na proporção de suas respectivas participações societárias no capital social da Companhia, nos termos da Lei 
das S.A. Os acionistas poderão exercer os seus respectivos direitos de preferência pelo prazo de 30 (trinta) dias a contar da publicação 
da ata desta Assembleia Geral. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quisesse fazer uso da 
palavra, observado o cumprimento de todos os requisitos legais para a realização da presente assembleia, inclusive os previstos no 
item 3, Seção VIII da IN DREI Nº 81, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se esta ata na forma de sumário, conforme o disposto 
no Artigo 130, Parágrafo 1º, da Lei das S.A., a qual, lida e achada conforme, foi devidamente assinada. Mesa: Pierre Carneiro Ribeiro 
Schurmann - Presidente; Luciana Pietro Lorenzo - Secretária. Acionistas Presentes: Heru Investimentos e Participações Ltda. (p. 
Pierre Carneiro Ribeiro  Schurmann), Antonio Carlos Araujo (p.p. Carlos Thiago de Souza Araujo), Carlos Thiago de Souza Araujo, 
Daniel Mattos Simões, Decio Goldfarb (p.p. Ricardo Goldfarb), Lessandro Hebert Zacaron Gomes, Marina Goldfarb (p.p. Ricardo 
Goldfarb), Moacir Fernandes de Campos (p.p. Carlos Thiago de Souza Araujo), N Partners Gestão de Negócios Ltda. (p. Rodrigo 
Natale), Renata Goldfarb (p.p. Ricardo Goldfarb), Ricardo Goldfarb e Vitória Invest Empreendimentos e Participações Ltda. (p. Gileno 
Portugal). A presente é cópia fiel da via lavrada em livro próprio. São Paulo/SP, 25 de agosto de 2021. 
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